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“O Democrata, 
  

Como é de antigo uso, este jornal não se publicará 
na proxima semana do Natal pelo que só voltaremos a co- 
municar com os nossos leitores no dia 8 de Janeiro do 
ano novo de 1927. 

  

  

Natal 
Esta palavra, que traduz doçura, 

suavidade, amor e sôa aos nossos ou- 

vidos como um hino de paz, é hoje 

proferida em toda a parte e o dia in- 
vocado com carinhoso afecto. 

Natal! Natal 1 

Compreendesse a humanidade a 
divina expressão dessas cinco letras 
reunidas e outra seria, talvez, a vida, 

que só pode ser agradavel quando 
isenta de amarguras, livre de quais- 
quer pesadelos, x 

Natal! Natal! 
— meio repre 

Espectacalo Ly heneficencia 
Aludimos a semana passada a 

uma récita que deverá ter logar'na |& 
noite de 31 do corrente mez e hoje 
acrescentaremos que esse espectaculo 

será dado em beneficio da Confraria 
de Santa Joana Princêsa que, em cum- 
primento do seu estatuto, se propõe 

angariar fundos nara manter uma es- 
cola primária acstinada a creanças 

pobres, com cantina, roupas e livros, 
dando assim início à ama obra de 
assistencia que poderá vir a ser muito 
importante se os habitantes de Avei- 
ro, honrando as suas antigas tradições 

de generosidade, quizerem auxiliar 
este empreendimento, ao qual tam- 
bem daremos o nosso apoio se vier 
sem intuitos reservados, 

Para início de realisação dos fun- 

dos necessarios a essa obra É que o 
espectaculo se realisa, com um pro- 

grama que oportunamente será conhe- 

cido, mas do qual, já sabemos, fazem 
parte varios trechos de opeta—o 2.º 
acto da Manom do motavel composi- 
tor Massenet e o 1.º acto da Madame 
Buterfley, de Pucine, 

E para esse efeito é que de Lis 
boa virão os notaveis artistas D. Ma- 
nuela Pinto Basto e Guilherme Bizar- 
ro assim como o distinto maestro Ar- 
mando Gomes que, com outros ele- 
mentos tambem de valor, preencherão 
o espectaculo, 

Alêm disso contam os seus promo- 
tores com a vinda aqui do sr, dr, Al- 
berto Pinheiro Torres, fluente orador 
que Aveiro não conhece e que gentil- 
mente acedeu ao pedido, para fazer 
uma conferencia, devendo assim cha- 
mar ao teatro muita gente desejosa de 
o ouvir falar, 

A casa já está bastante passada, 
andando empenhados nessa missão os 
srs, Visconde da Granja e dr. Queru- 

buim Guimarães, membros categori- 
sados da meza de Santa Joana, 

Como se trata duma iniciativa 
cheia de altruísmo, fazemos votos por 

que a cidade se associe ao empreen- 

dimento, 
e qe 

Manifestação de apreço 

E' no proximo dia 1 de ja- 
neiro que os antigos alunos do 
Asilo-Escola Distrital prestam ho- 
menagem ao seu director sr. pa- 
dre Lôurenço da Silva Salgueiro, 

Para esse efeito deverão reu- 
nir-se, pelas 16 horas, na Praça 
Marquez de Pombal, afim de o 
irem cumprimentar e entregar-ihe 
uma mensagem. 

  

Sims... 
OI declarada, ha dias, na Ale- 
manha, a crise ministerial, coi- 

sa que entre nós se tem dado 
tantas vezes que já se lhe perdeu 
a conta. Mas na Alemanha fez-se 
uma coisa que ainda não vimos 
igualada: depois de ter ouvido 
todos os leaders dos partidos po- 
titicos, o presidente Hindenburg 
adiou a formação do novo minis- 
terio para o mez de janeiro, pro- 
ximo da abertura do Reichstag, 
que é para os chefes políticos 
estudarem devidamente a situa- 
ção e apresentarem, após, uma 
Solução viavel e duradoura-—se 
nãoquizerem ser postos à mar- 
em. 

Belo! Só faltava esta atifude 
energica e ameaçadora do presi- 
dente da Republica alemã para 
demonstrar a repulsa de todas as 
nações europeias pelos politicos 
que nelas se teem evidenciado, 
comprometendo-as. 

  

ERR na secção elegante do 
Diario de Lisboa: 

Realisou-se na paroquial egreja 
de Caféde, em Alcains, o casa- 

* mento da sr,* D, Celestina Duarte 
Robalo, interessante filha da sr. 
D, Maria Duarte Robalo e do sr. 
José Robalo, com q sr, José Aze- 

vedo Belo, tendo servido de ma- 
drinhas as sr* D, Maria dos 
Reis Leitão Capado, avó da nois 
va e D, Celeste Rodrigão Pentea- 
do e de padrinhos os srs, João 
Crisostomo Capado, avô da noi- 
va e Antonio Maria Penteado, 

Terminado o acto religioso foi 
servido na residencia dos pais da 
noiva um fino jantar. 

Um fino jantar com robalos, 
leitão, capados?... 
j Uma grande petisqueira é que 
oi... 

M jornal alfacinha mostrava-se 
um dia destes muito indigna- 

do porque umas mulheres bem 
postas e algumas nada feias, e 
até mesmo provocantes, que pela 
Baixa aparecem a enfeitiçar os 
homens amorosos, os convidam 
para chás em sua casa e na al- 
tura das torradinhas com man- 
teiga lhes sorripiam as carteiras, e 
os relogios, e as correntes e tu- 
do o mais que podem aputar. 

o E então tambem caiu 
na ratoeira?... 

Quem o mandou 
loso?... 

Dum amigo sabemos nós que, 
no tempo em que o dinheiro va- 
lia, lhe custou o mesmo chá 
600.000 reis! 

Queixou-se á policia, mas co- 
mo lhe respondessem que ela 
não tinha obrigação de defender 
os feitios concupiscentes nem os 
amores ilícitos, ficou sem a mas- 
sa que não teve outro remedio, 

ser go-   Quem quer que não seja to- 
Wo.   

IMPRENSA 
*LABOR» 

Está publicado o nº 5 desta 
revista do professorado liceal de 
Aveiro, que entrou no segundo 
ano. 

Felicitações. 

  

Abals de terr 
innádio 

A cidade de Lisboa foi no 
sabado sacudida por um sismo 
violento, de duração aproximada 
a 2 minutos e 10 segundos, mas 
sem consequencias desastrosas. 

Houve, no entanto, algum pa- 
nico, com desmaios á mistuta, 
visto toda a genre conhecer mais 
ou menos, pelas descrições fei- 
tas, os horrores do que em 1755 
destruiu uma grande parte da ca- 
pital e cansando inumeras vi- 
timas. 

A Providencia seja comnosco. 

Beja da Silva 

Faz depois de ámanhã um 
ano que desapareceu para sem- 
pre deste mundo de ilusões o 
bom e excelente. amigo, que foi, 
Antonio Maria Beja da Silva, 

A noticia e os pormenores da 
frágedia, que tantas vezes uos 
acode ao pensamento, são hoje 
lembrados nas colunas de O De- 
mocrata como preito de home- 
nagem á memoria do desventura- 
do republicano, vitima da sua 
acrisolada dedicação e amor á 
verdade. 

    

Jóas- estas 
  

“O Democrata, deseja-as a todos os seus assinantes 
e amigos, aos seus colaboradores, aos seus anunciantes e 
aos seus colegas, estimando egualmente que o alvorecer de 
1927 lhes sorria como uma esperança de vida prospera. 

  

  

José Estevam 

Passa ámanhão aniversario 
do nascimento do grande paladino 
da Liberdade, cuja estatua se er- 
gue na Praça da Republica. 

eme eme 

s moedas circulantes 

Foi superiormente determinado que 
continuem em circulação, com o seu 

valor facial, as moedas, de níquel de 
100 e 50 reis e as de prata e cupro- 
niquel de 50, 20 e 10 centavos, sen= 

do retiradas, a partir de 1 de janeiro, 
as moedas de 20, 10 e 5 reis, as de 
5,2 e 1 centavos de bronze e as de 

4 centavos de cupro-niquel, 
Aceitar-se-hão, porêm, estas moe- 

das nos pagamentos ao Estado em to- 
dos os cofres publicos e serão troca- 
das na Casa da Moeda e nas tesou- 
rarias da Fazenda Publica até o dia 
31 de março de 1927, sem qualquer 
limite, 

  

.. 

Atenção para a 

4. pagina. 

  

  
  

  

Este numero foi visado 

Visita do sr. Minislro 
da Insirução a Aveiro 

  

A convite do sr. Governador Civil, 
visitou na quinta-feira esta cidade, a 
fim de se inteirar directamente das 
necessidades dos estabelecimentos de- 
pendentes do seu ministerio, o sr, dr, 
Alfredo de Magalhães, ilustre ministro | Museu, profossores, academia, presi-! 
da Instrução, 

O Reitor do Liceu eo director do 
Musey reclamaram instantemente va- 
rias obras nes edificios a seu cargo. 
Sua Ex.* veio por seus proprios olhos 
avaliar da importancia e necessidade 
do que se reclamava. 

O sr. dr. Alfredo de Magalhães é 
muito conhecido e respeitado em Avei- 

ro, onde exerceu uma acção brilhante 

na propaganda republicana, Foi sua 
Ex, recebido, sem festas, mas com o 
carinho que a todos merece a sua fi- 
gura de velho republicano e de pro- 
fessor distintiimo & a consideração 
devida aos altos cargos que exerce, de 
Reitor da Universidade do Porto e mi- 
nistro da Instrução. 

Esperado na gare por todo o ele- 
mento oficial, professorado, academia, 
etc”, seguiu sua ex”, depois dos 
cumprimentos, para o Liceu Vasco da 
Gama onde o Reitor, sr. dr. José Ta- 
vares e restantes professores, o acom- 
panharam numa minuciosa visita, 

Sua Ex.* apreciou e elogiou a ins- 
talação magnifica do antigo edifício, 
obra de José Estevam ainda, demoran- 
do a sua atenção especialmente no 
gabinete de sciencias naturais, dirigi- 
do pelo professor Sampaio; desceu aos 
recreios e ginasio e viu a pessima ins- 
talação do anexo, edificio velho, com 
aulas sem condições e que necessita 
urgentemente uma remodelação; com- 
pleta, 

pela comissão de censura 

preeudido com tão grandiosa obra 

numa terra portúguesa, 

O Hospital de Aveiro, disse sua 
Ex, consolava-me de todas as minhas 
amarguras de portaguês e de todas as 

minhas apreensões sobre a marcha da 
vida nacional. Esta obra honra Aveiro 
e honra q País. 

A Escola Industrial e Comercial 
Fernando Caldeira foi o ullimo esta- 
belecimento visitado, 

Sua Ex.*entrou na Biblioteca Mu- 
nicipal, onde o director, sr. de. Alber- 

to Sonto lhe pediu a cedencia dos li- 

vros da biblioteca do Musem que não 
sejam raridades, nem codices de va- 

lor artístico, nem especialidades bi- 
bliograficas e psssou á .ula de lavo- 
res, onde trabalhava 6 crso femini- 

no dirigido pela distinta mestra de 

bordados sr," D. Otilia Loureiro, dan- 
do-lhe as boas-vindas « director da 
Escola sr. Silva Rocha, a quem o sr. 
dr. Alfredo de Magalhães respondeu, 
num interessante discurso, preconisan- 

do o ensino tecnico como condição 

essencial do nosso resurgimento eco- 

nomico, 
Sna Ex.* percorreu toda a escola 

admirando os trabalhos de marcena- 
ria e talha, modelação e pintura cu- 
ramica, onde se encontram já magni- 
ficas provas de competencia de alu- 

nos e mestres e entrou novamente no 
Liceu, onde, na Reitoria, lhe foi ofere- 
cido um sopo de agua pelo corpo do- 
cente. Brindou o sr, dr. José Tavares, 
respondendo-lhe o sr. ministro da 
Instrução num discorso brilhante, ter- 
minando por brindar ao professorado 
do Liceu, que elogiou, especialmente 
ao seu reitor, cujo valor enalteceu, 
prometendo os seus bons oficios em 
favor das escolas de Aveiro e beben-   

Osr, dr. Alfredo de Magalhães 
foi muito vitoriado e, em seguida, di- 

“rigiu-se ao Museu. O seú director, o 

nosso amigo dr, Alberto Soato, na 
Companhia de numerosos amigos do 

dentes da Camara, Junta Geral, Asso- 
ciação Comercial, etc. percorreu o edi- 

ficio, admirando o sr, dr. Alfredo de 
Magalhães a parte monumental e ob- 
servando detidamenfe as outras onde 
la reparações e obras a fazer, reco- 

nhecendo a sua urgencia, 
O arquiteto sr, Adães Bermudes, 

mostrou, na sala do Tumulo, o perigo 

que correm algumas paredes, apezar 

ldas obras já ali feitas pelo director do 
Museu, 

Os visitantes subiram ao segundo 
andar onde viram a parte já derruida 
do grande telhado que ameaça desa- 

bar e o estado dos estuques na sala 
de pintura, etc, 

Aqui o sr, Adães Bermudes obser- 
vou ao director do Museu o perigo 

que corriam os primitivos ali guarda- 

dos, verdadeiras precioridades que con- 
vinha resguardar. O sr, dr, Alberto 

Souto respondeu não ter um só com- 
partimento onde os podesse expôr con- 

venientemente e com segurança, 

O sr. dr. Alfredo de Magalhães 
admirou muito a formosa coleção de 
pintnras, joias da pintura portuguesa, 

que representam uma enorme riqueza. 

Os visitantes dirigiram-se depois 
ao Hosgital, O sr. dr, Lourenço Peixi- 

nho recebeu o ilustre professor de me- 

dicina e mostrou-lhe o edificio a que 
o sr, dr. Alfredo de Magalhães teceu   

inspector dos Monumentos Nacionais, ! 

do pelas prosperidades da cidade de 

Aveiro, brindou aq sr. dr. Lourenço 
Peixinho, presidente da Camara, cujo 
elogio fez pela obra que dele obser- 
vou ho magnifico hospital da cidade. 

Sua ex.* seguiu ro Sud-express 
para ao Porto, confessandou-se muito 

'grato pela forma como foi secebido 
€ muito interessado pelas tuisas de 

' Aveiro, cidade a que tem ligadas sau- 
! dosas recordações, 

  

Castigo justo 

1» O Conselho Disciplinar do 
Ministerio do Comercio, tendo 
reunido no dia 11 do corrente 
para apreciar o processo de sin- 
dicancia instaurado contra o en- 
genheiro Nascimento Veiga, cuja 
estupidez, má creação, incompe- 
tencia e rancor os aveirenses ti- 
veram ocasião “de verificar du- 
rante o espaço. de tempo que 
aqui permaneceu na Divisão das 
Estradas do Norte, resolveu cas- 
tiga-lo com quatro mezes de ina- 
tividade de serviço, se bem que 
a demissão pura e simples de-se- 
melhante funcianario talvez fosse 
o unico alívio para aqueles que 
com ele são obrigados à servir 
na respectiva repartição. 

E' que nunca por cá passou 
um chefe tão atribiliario como 
este, um politico tão petulante, 
um bruta-montes com tanta chan- 
ça democratica. 

Aveiro correu-o. « com justa 
razão, como o comprov: o casti- 
go das instancias superiores. que   os maiores elogios, declarando-se sur- oxalá lhe sirva de cmendga, 

 



  

  

Natal dos pobres 
Para sufragar a alma do des- 

venturado Santos Jorge recebe- 
mos da familia, para distribuir- 
mos pelos nossos pobres, a quan- 
tia de 40800. 

O nosso particular amigo sr. 
José Moreira Freire enviou-nos 
tambem 50800, o sr. Manuel José 
da Costa Guimarães 5800 e uma 
senhora desta cidade 10000. 

Vamos, portanto, hoje proce- 
der à distribuição do que desde 
outubro temos arrecadado e-que 
soma 169500. 

A quantos contribuiram para, 
nestes dias de festas, minorar 
um pouco asorte dos “infelizes, 
os protestos do nosso reconhe- 
cimento. 

ea 

Teatro Aveirense 

A eompanhia de bailados rus- 
sos que aí se exibiu a semana 
passada, se a uns agradou, a ou- 
tros nem por isso. À musica es- 
teve inferior, quasi insuportavel, 
Faltou tambem um bom fóco que 
iluminasse todo o palco e fizes- 
se, portanto, sobressair o artisti- 
co conjunto que exatamente por 
se apresentar ao natural é que ti- 
nha necessidade de luz, para ser 
devidamente apreciado. 

De resto, o nú só em deter- 
minadas circunstancias se admi- 
te Em publico e raso é feio, é 
imoral, é indecente. Admitimos o 
teatro como uma escola onde se 
adquiram conhocimentos, brilhe 
O talento e o espirito possa ani- 
mar-se com salutares e proveito- 
sas lições. Como antro de devas- 
sidão, nuncal 

O pudor é a alavanca da ho- 
nestidade, Pense-se nisto a serio 
e digam-nos depois se temos ou 
não razão em condenar as liber- 
dades que por toda a parte se 
vêem envoltas no manto. diafano 
do progresso. «. 

Fruta do tempo. 
Por um amigo fomos informa- 

dos de que tinha af aparecido uma 
coisa qualquer rabiscada em es- 
tilo bunda ou de preto, que nos 
d'zia respeito. Procurámos e le- 
mos, Era sobre os reparos neste 
jornal feitos à meneira como a 
academia festejou, pelas ruas, o 
aniversario da Independencia de 
Portugal é se tinha comportado, 
na estação, no dia duma passa- 
gem do sr. Presidente da Repu- 
biica. Ficámos, porêm, desolados. 
Desolados é entristecidos porque 
o rabiscador, em vez de defen- 
der os brios academicos, mais os 
comprometeu, mostrando em toda 
a plenitude a sua inferioridade 
mental. 

Que miséria de português e 
de argumentação! E que pobrêsa 
de espirito! 

Mas o que se pode esperar 
mais se os meninos de hoje ape- 
nas se caracterisam pela falta de 
educação, de respeito, de descer- 
nimento e modos decentes de se 
conduzirem? 

E” tudo fruta do tempo... 

Ninguem se deve admirar, 
portanto, como nós nos não ad- 
miramos, do pouco tino que se 
vê presidir a quasi todas as ma- 
nifestações de caracter colectivo. 

E ponto. Que para iinguagem 
de preto já foi demasiada impor- 
tancia, 

Aaatchiml, «. 

Aaatchiml... 
camarote 4 

Exposição 

O sr. Francisco Casimiro da 
Silva realisa hoje no seu estabe- 
lecimento á Avenida Central, uma 
exposição de cromos, reprodu- 
zindo grande numero de paisa- 
gens, marinhas, figuras e quadros 
religiosos dignos de serem ad- 
mirados. 

A" variedade de gosto e de- 
vido a muitos deles serem colo- 
ridos, é de esperar larga concor- 
rencia e grande venda, atenta a 
modicidade de preços.   

Notas Mundanas 

Fazem anos: hoje a stº D. Ar 
minda Maia, professora. oficial, e Os 

srs. Mario Duarte (filho) e dr. Abilio 
Tavares justiça, distinto oftalmista 
em Coimbra; manhã, à menina Ar- 
minda Maia Boaventura; em 28, 0 sf. 
Henrique Ramos; em 1 de janeiro, o 

sr. Alberto Nunes Rafeiro, emprega- 

do do Banco de Portugal; em 2,4 

sr* D. Olinda Maria Soares, directora 
do Colegio de Nossa Senhora da Apre- 
sentação; em 4 a interessante Lígia, 
filha do sr. Antonio Simões Cruz e 
em 9 asrº* D, Crisanta Regala de 

Rezende, 
— Teve o seu bom sucesso, dan- 

do à luz uma creança do sexe femi- 
nino, a esposa do sr. Francisco An- 

dias, empregado superior dos correios. 

Os nossos parabens. 
— Com sua família encontra-se 

nesta cidade, onde passará as festas 
do Natal, o tenente de infantaria sr. 
Antonio Pedro de Carvalho, residente 
em Coimbra. ' 

— A passar as ferias tambem se 
encontra nesta cidade a sr* D. Etel- 
vina Meireles, digna professora em 
Rossas, Macieira de Cambra. 

— Tem passado encomodado de 

saude, gnardundo o leito, o sr. Artur 

Trindade, a quem apetecemos o seu 

pronto restabelecimento. 

— Vindo de Africa chegou d sua 

casa de Esgueira o sr. Fernando de 

Moura de Almeida de Eça, verificador 

das alfandegas coloniais. 

—Regressou da capital o nosso 
velho amigo sr. Moreira Freire, res- 

tabelecido dos seus encomodos. 

— Tambem da America chegou 
à sua casa de Nariz o sr. Manuel 
Benio da Silva. 

Os uossos. cumprimentos 

dos, 

a am:   

“Recenseamento militar! 

Todos os mancebos' que comple- 
tarem 16 e 19 nos de idade, até 31 
de Dezembro c: rrente, são obrigados 
a participar á Comissão do Recensea- 
mento Militar, durante o mez de Ja- 

neiro do ano de 1927; que chegaram 
á idade de serem inscritos no respe- 
ctivo recenseamento, 

lgual participação deve ser teita 

pelos pais, tutores ou pessoas -de que 

os mancebos dependam, sob pena de 

20800 a 50900 de multa. 

Baile 

Por mótivos alheios á vonta- 
de da direcção, o baile anúncia- 
do para hoje no Club Mario 
Duarte ficou transferido para o 
dia 29. 

to da rm 

Selo de assistencia 

Hoje e ámanhã, no dia 30 e 
em 1 e 2 dejaneiro é obrigatoria 
a sua aplicação na corresponden- 
cia postal, excepto jornais. 

A sua falta dará logar a de- 
mora na entrega. 

ESPE Adro e 

Dias lindos 
Temo-los gosado ultimamen- 

te, mas agrestes como é proprio 
da estação, 

Do mal o menos. 
— me oasis na ca 

Comercio de Aveiro 

Os estabelecimentos “de mer- 
cearia, confeitaria e pastelaria, em 
conformidade com as disposições 
do artigo 20.º do Reguiamento do 
Descanço Semanal, podem con- 
servar-se abertos nos dias 25 do 
corrente e 2 de Janeiro. 

  

    

Galitos-3 
Sporting-] 

Acedendo ao convite que lhe foi 

dirigido para cooperar nas festas do 

5.º aniversario da A. D. Ovarense, Ga: 

litos deslocaram-se no passado do- 

mingoa Ovar para jogar com o 1.º 

onze daquela importante agremiação 

desportiva. 

Havia a maior anciedade em vêr 

se Galitos conseguiria manter a meés- 

ma superioridade que nu dia 12 lhe 

tinha dado o elevado resultado de 

7-1, tanto mais que se deslocavam 

disfarçados ao contrario do Ovarense 

que fazia alinhar valiosos elementos 

que não tinham podido jogar em 

Aveiro, E 

O jogo iniciou-se normalmente, ten 

tando Galitos achar o conjunto que o 

torna hoje um perigoso onze, mas o 

Ovarense lançou-se no ataque com 
uma energia e dureza de tal ordem 

que desmoralisou. e desorganisou as 

linhas aveirenses. 
Os protestos surgiam calorosos por- 

que ha muito já que os nossos repre- 
sentantes não eram tão duramente 

postes á prova. Assim conseguiu Ovar 

equilibrar o jogo na primeira parte 
que terminou por 1-1. No 2.º tempo 

Galitos dominaram - absolutamente 

apesar; de. desfalcados dum seu valio- 

so elemento, José  Picado, que teve de 
abandonar o campo maguado, 

Obtiveram por remate de Cesar e 

Silva dois goals que lhes deu uma 
nova victoria sobre tão perigoso adver- 
sario, José Vieira propositadamente 

despresou uma grande penalidade, não 

permitindo tambem que. Picado fosse 

substituido, 
Jogando num campo inferiorissimo 

sob todos os aspectos, rodeado dum pu- 
blico que não soube compreeader a cor- 
réção como se cooduziu a pouca as- 
sistencia que acorreu ao campo de S, 
Domingos no dia 12, lutando com um 

adversario que se mostrou disposto à 
tudo para vencer a todo o transe sob 

a apitadela complacente e absoluta- 
mente indecente dum incompetenlissi- 

mo árbitro, alinhando 10 homens ape- 
nas na 2.º parte, Galitos podem or- 
gulhar-se de terem obtido a sua mais 
completa victoria desta época, provam- 
do o seu já incontestavel valor e a su- 

perioridade da sua, embora pouca, te 

cnica, 
Sairam vitoriosos desta dificulda-   

Lagrima-do-Douro 

Não queiram passar as 
festas do Natal sem com- 
prar uma garrafa: deste 
delicioso vinho' fino do 
Porto, à venda em todas 
as boas mercearias e ca- 
fés de Aveiro. 

SERSPIOIOREASRarReri aNEcarS srraroeçem 
de que não contavam encontrar, mar- 

cando bem o seu valor, que se está 

firmando de jogo para jogo. 

Natividade, Silva, Alvaro e Ame- 

rico Picado os melhores, Os restantes 
esforçados e não estragando o conjun- 

to do seu team, 
O extremo direito, médio centro e 

os basks os melhores de Ovar. 
Os seus deanteiros não fazem as- 

sociation, mas são muito rapidos, o 
que os torna perigosos pelas suas fu- 
gidas. 

* = * 

Possivelmente em 9 do proximo 

mez, realisar-se-ha em Aveiro um 

novo encontro Galilos-Ovarense, 
Jogo oficial organisado pelo A, F; 

A. deve ser brilhante; porque o ven- 

cedor será o 2,º representante do nos- 
so distrito no campeonato de Portu- 

gal, 
Não regateamos os nossos aplau- 

sos aos dois proximos contendores, nem 

deixaremos de presencear uma vez 

mais as suas jogadas sempre emocio- 

nantes, E' tambem dever de todos os 
aveirenses levar nesse dia ao campo 

de S. Domingos o seu aplauso á obra 

iniciada pela secção desportiva do nos- 
so mais importante club, que do seu 
team combatido nas épocas passadas 
conseguiu vê-lo guíndado a uma re- 

gular perfeição que já algo honra a 

nossa terra, 

CD; 

Marinha 
Vende-se a à'El-rei, uma 

das melhores da nossa ria. 
Encarrega-se da sua ven- 

da, Antonio da Costa Junior, 
morador na Rua do Carmo, 
desta cidade,   

Brandes firmazens do Chiado 

Abertura da Estação de Inverno 

Para a presente estação teem êstes Armazens recebi- 
do grande variedade de artigos, em tudo quanto ha de mais 
chic, para casacos e vestidos de senhora. 

Tambem recebeu um lindo sortido de casacos de ma- 
lha para: senhoras, Gilletis de malha tanto para senhoras 
como para homens e creanças. 

Esta casa tem, como sempre, um lindo e variado sor- 
tido de tudo quanto o freguez precise e a preços sem com- 
petencia. 

Aos Grandes Armazens do Chiado 

feweciso 

Correspondencias 

ixo, 21 
Deu-se no largo da praça desta 

freguesia um desastre de que resul- 
tou a morte-dum pobre rapaz, muito 

conhecido entre nós... Chamava-se ele 
Ramiro Simões da Rocha, de 28 anos, 
casado, lavrador, que com tanta força 

chocou com a sua bicicleta numa ou- 

tra montada por um individuo dessa 
cidade, que, caindo, fraturou o craneo, 

víndo a morrer momentos depois; 

A vitima foi a unica culpada do 
desastre. j 

— Tambem dum tétano faleceu 

Adriano Fernandes, casado, de 30 

anos, natural de Fornelo do Monte, 

concelho de Vouzela, 
O infeliz havia aqui chegado ha 

cinco dias, Deixa dois filhos menores, 
— Veio de França a primeira re- 

messa dos instrumentos para a nova 

filarmonica, pelo que lavra grande 

alegria entre os que trabalham afano- 

samente para a sua organisação. 

— Os habitantes “de Azurva re- 

clamam contra a sua anexação a esta 

freguesia por se não basear em moti- 

vos atendiveis. Em compensação Ta- 

boeira insiste para que seja anexada a 

Eixo, responsabilisando-se pela cons- 

trução duma estrada que directamen- 

te ligue os dois povos, à sr* Condes- 

sa de Taboeira. havendo geral emta- 

siasmo para que tal autorisação seja 

conseguida, 
Sobre ambos os casos ha muito 

que dizer, o que - faremos oportnna: 

mente, 
E 

Aradas, 22 
O vigario desta freguesia está-se 

tornando impertinente de. mais para 
que possa de cerla maneira contar 
com as simpatias dos paroquianos, 

amigos da paz e da concordia. 

Tá quando foi do enterro civil da 
distinta professora e saudosa filha do 
sr, Rocha Martins o tonsurado deu 
que-falar, Agora o mesmo acontece 

perante o seguinte facto: tendo o nos- 

so conterraneo Francisco da Silva 
Pereira uma filha de 11 mezes, nas- 

cida em Lisboa, onde actualmente re- 

side, e trazendo-a á ferra, pretendeu 

a avó da pequerrucha batisala na 
nossa igreja para o que se entendeu 

com o respectivo paroco. Este, porêm, 
logo se opoz a ministrar esse sacra- 
mento sem uma licença do prelado da 
diocese, pelo que o pai, supondo ser 

um absurdo, um disparate dos de 

marcu maior, visto estar munido do 

boletim do Registo Civil, se dirigiu ao 
prior da Gloria, em Aveiro, -que, sem 
relutancia, efectuou o baptismo, 

Pergunta-se: em que basses soli- 

das assentou a relutancia do nosso 
vigasio? Porventura as leis camonicas 
não serão as mesmas que regem as 
duas freguesias? 

E' do que nos vamos informar e 
falaremos depois, 

— Consorciou-se com a menina 
Maria Marques  Pericão, filha do sr. 
José da Cruz Perição, do Bomsucesso, 

o nosso amigo Mario dos Santos. Vei- 

ga, de Verdemilho, 
Os noivos, a quem desejamos as 

maiores ventsras, foram passar a lua 

de mel a Coimbra, 
Pp 

Costa do Valado, 21 
E' hoje dia do orago deste logar,   

o S. Tomé, cuja festa se realisa no 

domingo com a assistencia da musica 

de Fermentelos que no arraial da 

vespera se fará ouvir alternadamente 
com uma tuna aqui organisada e que 

nessa noite fará a sua estreia, 

— Regressaram da California os 
srs. Manuel Paralta e Manuel da Cruz 
Maia Lisca e dos EU. do Brazil o 
sr, Francisco Abreu. 

— Faleceu por virtude duma in- 

fecção Maria da Cruz Maia Lisca, ca- 

sada ha sete mezes cui: Antonio Fer- 
reira da Silva. Contava apenas 21 
anos, tendo o inesperado desenlace 

causado profundo sentimento, 

Aos que a pranteiam, as nossas 

condolencias, 

E 

Casa de moradia, 
aluga-se na Rua da Estação, 
1º e 2.º andar, com nove di- 
visões explendidas, todas 
com muita luz e boas vistas, 
com grande quintal, tanque 
para lavar, casa para lenha 
e galinheiros, etc. Tem insta- 
lação electrica já com can- 
dieiros e agua encanada para 
a cosinha. Pode ser vista a 
qualquer hora do dia. Falar 
aos proprietarios, Bernardo 
Moraes. & Cs, Sucessores, 
Aveiro. 

Professora de. piano 
Senhora. devidamente diplo- 

mada dá lições de piano em sua 
casa, a qualquer hora e por pre- 
cos comodos. 

Rua de Manuel Firmino, 34-1.º 
— Aveiro, 

Caves 
raça pequena, vende-se juntamen- 
te com arreio de charrete. 

Para tratar, com Antonio de 
Oliveira Matos —Solposto. 

óptimo . local, 
Cas no Rocio. Tem 
2 andares, quinze divisões, 
rez do chão, um bom arma- 
zem e agua encanada. 

Tratar com Carlos Mi- 
gueis Picado—Aveiro. 

Yendem-se 
CARPETTES DE SMYRNA 

Artigo de 1.º ordem 

Martins & andeias 
Fiua do Gravito;, 48 

Armazem 
vaonde-se um, no Canal de S. 
Rogue, junto da Balança da | 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, com poç 
e quintal. uai 

Tratar com Amadeu da 
Costa Pereira. 

vende-se em 

  
 



  

  

   
    

   
   

    

    

   
   

  

O Un o 

A Divisão das Estradas do Distrito de Aveiro| Comarca de Aveiro 

ditos de 30 dias 
1.º publicação 

  

Estrada de 2, classe n.º 39 

Antiga Estrada Nacional n.º 45 

Faz-se publico que no dia 21 de janeiro de 1927, terá ELO Juizo de Direito 

logar-na-secretaria da Administração do concelho de Avei- p da comarca de Avei- 

ro, sob a presidencia do respectivo Administrador, ás 14 ro e cartorio do es- 

| horas, o concurso publico para a arrematação da: emprei- | crivão do quinto oficio—Cris- 

| tada de escarificação do pavimento e escolha de brita, |to—pendem uns autos de 

abertura e regularisação de caixa, empedramento, ensai- |acção de divorcio litigioso em 

bramento cilindramento, regularisação da estrada compre-|que é autor Ladislau Maria 

“endendo bermas e valetas, entre Kil. 2.457 e 8.000 na ex-| Borrego, segundo sargento, 

tensão de3507,0. desta cidade de Aveiro, e ré 

rh à sua mulher Clementina de 

Base de licitação. : 19.901800 Campos Cardoso, ausente em | 

497453 
parte incerta, nos termos do 

Decreto de 3 de Novembro 

de 1910. 

O deposito provisorio será feito na Caixa Geral de O autor ed 0 seu dos 

Depositos ou suas delegações á ordem do Engenheiro Che eo o Ee pe Na 

“je-da Divisão, com guias assinadas pelo Chefe da Divisão ER E D nncldda Oh, 

das Estradas do Distrito de Aveiro, é requisitadas até ás to do citado Decreto e que à 

[2 horas do dia 20 de Janéiro de 1927. e da e 
O deposito definitivo-será de 5 por. cento da impor- cretado o seu divorcio por 

fancia da adjudicação. aqueles fundamentos, com 

As condições do concurso e o caderno de encargos custas, selos e procurado- 

“acham-se patentes todos, os dias uteis das 11 ás 16 horas 

na secretaria da Divisão das Estradas do Distrito de Aveiro 

e na da Administração do concelho de Aveiro 

  

Artigos de ótica 
Lunetas e óculos para miopia, presbitia e vista cançada 

de todos os graus e feitios assim como armações. 
Esferometro para medições. 
Concertos e venda avulsa. 
Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de 

indicações medicas. 
| Ourivesaria Vilar 

Rua José Estevam — AVEIRO 

Comarca de Aveiro | Comarca de Aveiro 

Deposito provisorio 

  

a Arremata ÃO 
Arrematação y 

ia 
2* publicação 

: É g 

E nos mesmos autos cor- 2+ publicação 
; > Ê OR este Juizo, cartorio 

rem editos de trinta dias a ; . d 3 ão q E. 

contar da segunda e ultima No dia 9 do proximo mez de a ERA 
rm 8 k Janeiro, por 12 horas, às portas to oficio—Flamengo 

publicação do anuncio NO! de habitação dos executados Joa- |—no inventario orfanologizo 

Diario do Governo, a citar a | quim da Silva e Augusto Gonçal- “bito de João Mat 1 

dita ré Clementina de Cam-| ves, sitas no logar da Moita, fre- por tania HE Jonbsaplens de 
Lima, viuvo, lavrador, que foi 

ardo usente em par- guesia da Oliveirinha, desta co- :Ê DO 7 y 

pos Cardoso, aus Par- | marca, se hão-de vender em hasta |de Esgueira, vai à praça, NO 
Manuel de Sá e Mello : 2 | 

je irícentas paia, dA segunda | publica, pelo maior lanço ofereci- |dia 9 de Janeiro proximo, por 

e 
Eca A Ro; os seguintes bens a arrema-|12 horas, á porta do Tribunal 

E se JS, Vel E ar: 
in 

E 

i i 
icial desta comarca, sito 

Comarca de Aveiro | l|citação e mais termos, com log goto pi É 

pena de revelia quando não valho e castanho para 2.000 litros [Na raça da Republica, 

? no valor de escudos T70$00; cidade, para ser arrematado 
a Sê 

Ê a Re to Ti Um tonel de carvalho e casta- |por quem mais oferecer aci- 

As audiencias neste Juizo | nho para 2000 litros, no valor de liação, O se- 
: : , ma da sua avaliação, 

" 
fazem-se no Tribunal Judi-| 1:400800; guinte predio pertencenteá 

cial desta comarca, sito à Ui tonel da mesma madeira herança inventariada: 

i i- 1.600 lit k 

Praça da KepoSncA IES a 080% e Quatro quintas partes de 

Aveiro; 21 de Dezembro de 1926 

O Engenheiro Chefe da Divisão, 
  

  

Comarca de Aveiro 
Um tonel de madeira de car- 

2º publicação 2: publicação 980400; 

                      

   

   

            

Pelo Juizo de Direito da 

comarca de Aveiro, e cartorio 

do escrivão do quinto oficio 

—Cristo—foi instaurada uma 

acção de interdição por pro- 

digalidadé contra José Ferrei- 

ra Borralho, viuvo, proprieta- 

rio, de Arada, pelos autores 

seus filho e nora Manuel Fer- 

reira Borralho e mulher Con- 

ceição Ferreira Rangel, tam- 

bem proprietarios, e residen- 

tes em Arada. 
E neste processo, por sen- 

tença de quatro do corrente, 

foi decretada a interdição ge- 
ral daquele arguido José Fer- 

reira Borralho, ficando assim 

este privado da administração 

total dos seus bens. em con- 

formidade do disposto nos 

artigos 344 do Codigo Civil 

e424 8 3º do Codigo do 

Pelo presente é citado, 
por editos de trinta dias, a 
contar da segunda publicação 
deste anuncio, o réu Alfredo 
Marabuto, jornaleiro, residen- 
te que foi no Monte Alto, Es- 
tado de S. Paulo, Estados 
Unidos do Brazil, e actual- 
mente'auzente em parte in- 
certa, para, no praso de vin- 
te dias, a contar do termo dos 
editos, contestar, querendo, e 
mais termos do processo, a 
acção de divorcio litigioso, 
com fundamento em que. o 
citando cometeu e comete o 
adulterio, e que contra ele 
intentou neste Juizo, sua mu- 
lher Maria do Emilio, que 
tambem usa o nome de Ma- 
ria de Jesus Emilia, domesti- 
ca, da Quinta do Picado, des- 

dade, todas as segundas e 

quintas-feiras de cada sema-| tanho com a capacidade de 600 

na, não sendo feriados, por-| litros cada uma, pouco mais ou 

que nesse caso se fazem nos| menos, no valor de 400400. 

dias imediatos e sempre por 

Aveiro, 21 de Julho de] Augusto Gonçalves, 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Souza Pires 

O escrivão do 5.º oficio, 

Julio- Homem de Carvalho usado) no valor de 40800; 

Moinho 

  

Duas pipas de carvalho e cas- 

Um caixão de pinho que leva 

pouco meis ou menos 2.000 litros, 
no volor de escudos 120400. 

Eetes bens são do executado 

Uma maquino de costura Sin- 
ger como nº 854412 no valor 
de 900800; 

Uma comoda do cerejei- 

ra (ordinaria) no valor de 

Um oratorio de m adeira | 

com um Cristo no valor de, 

2otjoo; 
Um relogio de parede (já 

Oito quadros ordinarios 

no valor de 10800; 

Uma mala para roupa 
no valor de 70300; 

Tres mesas de pinho (or- 
ta comarca. 

    

Processo Civil. 
O que se anuncia nos ter- 

mos-e-para-os efeitos legais.| 19926   
Aveiro, 7 de Dezembro de poi 

1926. Verifiquei. 

Verifiquei. O Juiz de Direito, 

O Juiz de Direito, apuza Fires 

O escrivão do quinto oficio 
Souza Pires do processo, 

O escrivão do 5.º oficio, 

Julio Homem de Carvalho Cristo 
Julio Homem de Carvalho 

| Maio da Fonte —Aradas. 

  
  

“Carvão 

9ás 17 horas. 
Preços convidativos. 

Vende-se um, de moer ce- 

Aveiro, 27 de Novembro |feaes, em boas condições. 

Quem pretender comprar 

dirija-se a Manuel Simões 

  

= | quaisquer credores incertos. 

Vende-se de pedra e cê-| rematante. 
pa no novo armazem, sito no 
paço de nivel de Esgueira, 

todas as segundas-feiras, das| de 1926. 

dinarias) no valor de 10300; 

Um toucador no valor de 

10300; 
Uma caixa de pinho no 

valor de 20800; 
Pelo presente são citados 

Todas as despezas da 

praça são por conta do ar- 

Aveiro, 8 de Dezembro 

Verifiquei 

O juiz Presidente, 
  

Cristo 

  

Motor * 
de 12 H. P. vende-se na Fa-|com poço, etc. 

brica Aleluia, Fonte Nova, 

Aveiro. 
Pode ver-se a trabalhar,   te dos Amóres.   
  

REAR e AR — Casa, vende-se em óti- 
mo lo- 

cal para negocio, com gran- 
des celeiros, cocheira, pa- 

A-gaz pobre, OTTO DEUTZ, |lheiro e casa de habitação 

Quem pretender dirija-se 
ao Dr. Pompeu Cardoso, Fon- 

Casa 

çalo, vende-se.   Rezende—Aveiro. 

devoluta, com excelentes vis- 

tas, junto à ponte de S. Gone| Silverio Augusto Barbosa de 

Tratar com Amadeu da 

Costa Pereira, Rua Tenente 

Souza Pires 

O escrivão de 2.º oficio, 

Magalhães 
e mermo as 

  

uma casa terrea, com po- 

ço, quintal, parreiras, aiído, e 

todas as suas pertenças € di- 

reitos, sita em Esgueira, no 

valor de 3.600800. 
Todas as despesas da 

praça bem como à contribui- 

ção de registo respectivo se- 

rão por conta do arrema- 

tante, 

Pelo presente são citados 

todos e quaisquer credores 

Gofjoo; incertos que se julguem inte- 

ressades na aludida arrema- 

tação para deduzirem todos 

os seus direitos. 

Aveiro, 26 de Novembro 

de 1926. 

. Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Souza Pires 

O escrivão do quarto oficio, 

João Luiz Flamengo 

ia nt 

Vende-se 
uma terra de 3 alqueires de 

semeadura, sita na Paroda da 

Costa do Valado. Tratar com 

Antonio Bessa Junior, em 

Aveiro. 

  

ses e SR 

“O Democrata, 
ASSINATURA 

(Pagamento adeantado) 

  

Portugal (ano) K e 15400 

Semestre . . cr. 7850 

Colonias (ano). . f 25800   O Democrata, vende-se 

na Livraria Universal, Rua Direita,   Brasil e estrangeiro (ano) 32$50 

Avulso a va $20 

ANUNCIOS 

Por linha (1.2 pagina) + «a 1$00 

>» » (3º pagina) . + $50 

Comunicados (linha), + +» 1500 

Contagem pelo linometro corpo 8 
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Em 28 de Dezembro para o Rio 
de Janeiro, Santos e Buenos-Aires. DEMERARA-- 

Em I2 de Janeiro para o Rio de Ja- 
DARRO-- neiro, Santos e Buenos-Aires. 

DESEADO-- En 2e fp: daneiro 
neiro, Santos, e Buenos-A 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

Arlanza- 

para Rio de Ja- 
yres, 

EM 27 do Dezembro para Madeira, Pernam- 
bico, Bahia, Rio de Ja neiro, Santos, Montevideu 
e Busnes-Aires 

Em 31 de Janeiro para Pernambuco, Bahia, 

ALMANZORA 

ANDES-R? de Janeiro Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

Na agencia de Porto podem os srs. passageiros de 1.º classe eagolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mães para isso recomendamos toda a ante- 

Esta Comi 
Hambirge a 
Doiirgo. 
“rr ass unieos agentes no Norte de Portugal; 

,, ro Fail SS E 
19, Nua do Infante D. Henriguo—PORTO 

Ou ass seús eurrespondentes nas províncias, 

Em |I7 de Janeiro para a Ma- 
“ deira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideu e Buenos-Aires, 

qu tem carreiras regulares de paquetes de 
eva-York, com escalas por Soulhamton e Cher- 

Eden 

  a rama 

Montenegro Chaves, (1: 
Praga Almeida Garrett, 23 

PORTO 

Compram e vendem papeis de credito 
Coupens, motas e moedas, 

Pabrioas ama Pia Campos, 

Sociedade Anónima de Néspotisabilldade Limitada 

Gapitai 2700 contos 

ET Tr 
A RFIILIRO 

Telhas de tíges, tíjolaria vermelha 

Pg E ia 

Honriguo Marques Sobreira 

Alfaiataria 

framio sortido de fazendas do lã 

navionais 

Encarregam-se da emissão, reforma € 
reembolso de bilhetes do tesouro. 

LIQUIDAÇÕES RAPIDAS 

Em sacos de 48 qu 
PEDIDOS À 

RUA DO GAIS, 21- AVEIRO 

Léde 

Pi too in 
Assine 

- O Democrata 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

e premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 
'PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição 
Aveiro 

| Testa & Amadores 

Novida 

l 

Comissões, Consignações, 
Cereais. Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 

| Depositarios de petreleo e gazolina 

| 

| 
| 

(À Sagrado do Marido, por Maryan, 
Sabre a Areia, por Marie le Mitre, 
Biario duma Mig, por Henri Ardel, 

BD Caminho da Felicidade, por Oríson 

tradu 

SHELL 
RABO dr soi tags segasenabios 

Rua Eça de Queiroz 

- AVEIRO 
  

Rua das Oliveiras, 

Esfinge Branca, por Guy Chentepteur, tradução 

tradução de Souza Mastias 
tradução de Oldemiro Cesar 
Srweit Marden; 

múel José Rodrigues, ....... aa 
Às Joias da Princesa, per Renée Gaei, iradu 

Encadernados mais 5400 cada 

Casa Editora de A. FIGUEIRINHAS 

71 e 87 PORTO 

TS Teor 

de José Agostinho... 1039 ção de Manuel de Melo... á 10504 
10804 
1080 

9$00 

tradução de Ma- 

  

“Fabrica Aleluia 

Jão no das Neves Alba 
! MR RENO 
| Fundada em ISOS 

| Premisda com medalha de euto 6a todas 
[às exposifões macismais e estrangeiras a que 
!tem concorrido, 

Louças e azulejos lisos e em relêvo 
Faiinças artistica pamesux em todos os 

generos e obtilos, etc, ate, 

- 
Execução rapida de todas as encomendas. 

MO. O Matos 

MAMODEIRO 

RUA ARROIOS, 101-1. Pe 
à Ceredis, légumes, carnes de per oe 
E derivados, axeitas 

| Recebo consiguações e promove a 

ADUBOS 

Sulfato de amenio, nitrato de sa- 
dio e superfesfato de cal, de S Gu 
bain, 

Adubos compostos 
Sulfato de cobre e emxofres. 

Vende aos melhores preços do 
mercado 

Virgilio S. Ratola 

Sorte grande     
Consultorio Jédics 

loteria do Natal sairam Fernccedm de varias unidados do 

coisa que nos não inte- 

guem esse dinheiro de- JH | Bo 

Ef venda de &/ ONta en 6) 00%» 
Os 4000 contos da Pl eum tontos. 

am $ 
no n.º 6.784, mas “deles [R] eunnélio, 
não partilhâmos por ser | 

ressa—a loteria, f | 
Como, porêm, a al- B 

via fazer arranjo— pa- & | 
rabens, | Dr. Pompeu Cardoso 

esteio 

|| Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RUA BO CAES—AVEIRO 

    
Sarinha de bagaço de aseifona 

para engorda de gado 
ilos ao prego de 29$00, incluindo e save 

Ferreira & Guimarães 

| 

Rua do Caes, |3 

AVEIRO 

DEMORA 
Eme 

DS 

ME 

Olicira Metalegica é Prata 

José Casimiro Graça 
Fabricação e comerrtos em Tambor) pás, farais, radiadares, Báca-lamas, Pára-brizas, tâmgues para daroliaa e [mais acessórios para antemoveis e fu: nilaria em gerál, 

pRua Diréita, 72 — Rya do Passeio, 2 

Aveiro 

Banco Regienal 
de Aveiro 

MME <p 

Sociedade Axenimia de Rospemenbileado Lim. 

Corrá: demti erréspondentes cm tuas ay ração do Representantes em Áveira & po plbad ag Mancos e casás bracarths do Elgben 
e Porto. 

| Descontos, ETR RR e uttras 

Í Dep 

Maquinas de uMeraver 

Remingion 
E 

de repúláção ni al, classtfica- 
das conto e suber 
res a todas as oútra: 

Repribeutante me Areico; 

erdêm e a raso, 

  A urelto Costa 

| 

(TELHAS 

| THOLOS 

MADEIRAS 
ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 
Kogue para coisinhas, quilo $25 

Ceramica de Quintans 

  
Jornal de larga tiragem e que publica maior numero de anuncios 

REGINA MIRANDA MARQUES PINTO 
MODISTA DE CHAPEUS 

Bairro da Apresentação — Mpeiro 

oe em meio em mm 

Reabriu o seu ateligr, onde se engarrega de modifica- 
ções em chapeus de senhora e creança a preços modicos 

Executa pelos ultimos figurinos toda a qualidade de 
chapeus, 

MANUEL MENDES LEAL 
R, Tenente Resende, 15- Aveiro 

Com casa de comidas e dorhii- 
das 

Recebe hospedes permanentes 

Carvoaria por 
junto ea reta- 

lho 
'Manda encomendas 

freguez 

Prodase 17 aliado é 

e casa de 

Farmacia Ribeiro 

espociadidados tanto maciguais 
GSM estrangeiras 

O maxime escrupulo no aviamento do receituario 

Costa do Valado      
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